
Bethel 17 – Pindamonhangaba 

Oi, mãe Mick, como vai a Senhora? Eu imagino que esteja bem, você veio nos 

visitar e nos homenagear com sua presença, mas hoje viemos te homenagear. É muito 

difícil tentar encontrar palavras sobre algo tão profundo que a senhora foi capaz de criar, 

eu imagino o orgulho que deve sentir vendo tantas meninas seguindo seus passos. Em 

meio tantos questionamentos, só temos a agradecer pois sem essa oportunidade talvez 

nunca conheceríamos meninas com o mesmo objetivo que nós de mudar o mundo 

através de ações simples. Mãe Mick, mais uma vez só temos de agradecer por ter criado 

está linda organização para jovens meninas. Ela ajudou e ainda vai ajudar para o todo 

sempre milhões de meninas a evoluir e crescer com muita riqueza no coração. Te 

aplaudimos de pé pelas sabedorias e dedicação que você teve em sua trajetória. 

Agradecemos com todas as nossas forças por ter nos proporcionado todo o 

conhecimento e mostrar que em um mundo maçônico, onde era comum apenas 

homens, também poderia haver mulheres, com o intuito de ajudar a sociedade e 

melhorar o mundo. Cada ano que passa só temos a zelar por você aonde é que esteja 

nos observando, pois, sem você ter sido a protagonista desta ordem maravilhosa, talvez 

hoje não teríamos a oportunidade de mudar o espiritual e assim transformarmos o 

mundo que é um lugar sem paciência, feminilidade e cheio de violência em um lugar 

melhor. Essa carta simbólica interessa a Ethel Theresa Wead Mick aonde é que esteja. 

Bethel 9 - Campinas - Um sonho Intocável 

Amar: apreciar; demonstrar estima; gostar exageradamente de algo ou alguém. Quem 

adivinharia que a Sra. Ethel Thereza W. Mick ou carinhosamente, Mãe Mick, fundaria 

uma organização de tamanho tal que teria cerca de 205 milhões de membros no mundo 

e certamente podemos afirmar que são todas apaixonadas por essa bela família?! 

Realizamos nossas ritualísticas em um pequeno espaço, mas que carrega um 

tremendo sentimento e aprendizagem do que é amor, fidelidade e lealdade; não se 

encontram somente bíblias sagradas, bandeiras, pombas, urnas e falas aprendidas 

com muito nervosismo. Está implícito nossa evolução, onde por cada cargo já se 

passaram meninas em que cada uma deixou sua revolução.  

E afinal, numa visita com nossa mãe Mick seria um milagre finalmente esclarecer sobre 

o início de nossa história! O que a motivou a criar a organização, se imaginou que 

atingiria países e milhões de corações, atualmente o que mudaria na ordem, se visitaria 

todos os betheis existentes, o que é ser mulher para a Sra. e o que deseja acrescentar 

na mente das meninas. Mas talvez a mais polêmica seria como foi lidar com o machismo 

ao criar uma ordem paramaçônica para meninas ?  

 São tantas perguntas que foi difícil citar apenas algumas, mas também não 

poderíamos gastar nosso tempo apenas a indagando, teríamos de agradecer 

imensamente pela sua dedicação e luta pelas Filhas de Jó, hoje reconhecida 

mundialmente pelo seu exercício em função do bem, o amor à pátria, amizade e além 

de tudo pelos sorrisos e risadas sinceras e pelo nossos crescimento pessoal e espiritual 

que nos torna pessoas melhores! Sempre unidas, não importa a distância nem o tempo, 



nossos momentos e memórias nunca irão sumir, estarão sempre escritos em nossos 

corações. Onde somos mais fortes. "Somos mais do que mil, somos um”. Um amor que 

transborda, não tem barreiras, um legado de amor, puro amor. 

Título: Um sonho In tocável, porque intocável? Porque não podemos nos encontrar com 

a Mãe Mick. Porém tocável porque vivemos esse sonho deixado por ela. 

Bethel 18 - São José do Rio Pardo 

Querida Mãe Mick, 

Somos o Bethel #18 de São José do Rio Pardo e enviamos esta carta para que as palavras 

e experiências do maravilhoso dia em que a senhora humildemente bateu às nossas 

portas, não se percam com o tempo. Memórias como essas não podemos abandonar. 

Desde as primeiras relações humanas é comum chamarmos de “Mãe” a figura que se 

compromete a mudar nossas vidas, envolvendo-nos com amor, doação e pensamentos 

positivos. Logo, podemos dizer que não escolhemos em vão apelidá-la carinhosamente 

por “Mãe Mick”, uma vez que não seríamos garotas tão especiais se não fosse por seus 

esforços ao longo dos anos em transmitir tantos ensinamentos. Seu legado é nosso 

presente. 

Dessa maneira, precisamos agradecê-la por toda a dedicação e amor na fundação de 

nossa linda Ordem Internacional das Filhas de Jó, que apresenta princípios de 

irmandade, filantropia e liderança em uma época na qual todos esses conceitos se 

mostram tão importantes para o crescimento de qualquer menina. Podemos, assim, 

sentir confiança nas mulheres que nos tornaremos. 

Fazer parte de uma Ordem Paramaçônica para garotas nos trouxe a oportunidade de 

desfrutar de uma herança especial, a qual mudou nossas vidas para sempre. 

Aprendemos que realmente possuímos o apoio de uma família gigantesca mundo afora. 

Tenha a certeza de que para nós e todas as nossas outras irmãs, ser Filha de Jó nos 

trouxe uma nova visão da realidade. Experiências de puro amor, paz, alegria e fé 

tomaram conta de nossos dias. Sempre dizemos que, ao iniciar na Ordem, nossos 

caminhos como Filhas começam de maneira inesperada, mas com o tempo, percebemos 

que nossas irmãs são nossos porto-seguros e que, a partir de nossa união, aprendemos 

umas com as outras, dia após dia, lidando com as diferenças. Muitas vezes, só 

precisamos de um coração especial que nos escute para que sejamos capazes de 

enxergar o lado bom em cada momento ruim que nos ocorrer e, desse modo, idealizar 

um movimento contra as pedras de nossos caminhos. 

A partir de sua iniciativa, conseguimos ter o potencial de conservar mais amor ao falar 

e paciência para ouvir.  

Os dias, meses e anos se passam e nosso carinho pela senhora aumenta cada vez mais. 

Seus ideais nos inspiram a sermos pessoas melhores a todos os momentos, bem como 

a olhar muito mais para o próximo do que para nós mesmas. Assim, agradecemos pelo 

tempo de sua vida que foram dedicados à materialização de nossa Ordem, haja vista 



que herdamos o ideal de que podemos fazer a diferença no mundo, praticando o bem 

em todas as oportunidades. 

Por fim, oferecemos à senhora um ramo de Lírio do Vale, simbolizando nossa humilde e 

verdadeira gratidão em virtude de todos os seus esforços que, todos os dias, contribuem 

para o nosso florescer e nos inspiram a ter esperança em um mundo melhor. Assim 

como essa flor, o desabrochar das Filhas de Jó é muito especial. 

Bethel 19 - Campinas 

Mãe Mick, nós do Bethel #19, agradecemos do fundo de nossos corações a sua visita e 

gostaríamos de compartilhar com a senhora que ficamos impressionadas com sua 

inteligência e resiliência para transformar seu sonho tão lindo em realidade. Sua força e 

determinação em criar uma Ordem destinada para meninas foi um enorme avanço, 

considerando os princípios de sua época. A senhora acendeu a chama da esperança no 

coração de milhares de meninas ao redor do mundo. A esperança de que podemos ser 

o que quisermos em nossas vidas, de que podemos buscar nossos sonhos e os mais 

altos ideais que desejarmos, se tivermos fé, determinação e amor por tudo o que 

fazemos. Nós temos tantos questionamentos, tais como: Qual foi a sua inspiração para 

criar o nosso ritual? Ou, quais foram os desafios enfrentados pela senhora, ao fundar a 

Ordem? Porém, acima de tudo, temos muito mais a agradecer do que questionar. 

Obrigada por pensar no futuro de todas as meninas que fazem parte dessa maravilhosa 

Ordem. Agradecemos por todas as experiências e emoções que são proporcionadas a 

nós, desde a nossa iniciação. Poder fazer amizades verdadeiras e compartilhar com 

todas o nosso crescimento são privilégios que nós podemos desfrutar. Obrigada por 

tudo que pensou para o nosso futuro, nós te amamos. 

Bethel 20 - Pirassununga 

Ethel T. Wead Mick, nossa mãe Mick, fundadora da Ordem Internacional das Filhas de 

Jó, nos deixou como legado a oportunidade desenvolver nosso caráter, crescendo 

moral e espiritualmente, aprender o valor de nossa pátria e a lealdade à bandeira, e 

além de tudo respeito e amor. Aprendemos lições importantíssimas com os 

ensinamentos do livro de Jó, e também a honrar o versículo 15 do capítulo 42, “Em toda 

a terra não se encontraram mulheres tão justas quanto às filhas de Jó e seu pai lhes deu 

herança entre seus irmãos.”  

Gostaríamos de agradecer a Mãe Mick por nos dar a oportunidade de termos um melhor 

entendimento sobre toda essa história e com isso, princípios que ela nos proporcionou. 

Agradecer por nos fazer mulheres melhores, meninas justas e honestas e aprender a 

praticar o bem ao próximo e a respeitá-los. E, além de tudo, por nos fazer ganhar irmãs 

por todo o mundo e entender que jamais estaremos sozinhas.  

Portanto, devemos tudo; nossa gratificação e carinho à essa mulher de tanta história, 

sabendo reconhecer a importância da realização de ações nobres em favor dos que mais 

necessitam. Por isso seremos eternamente gratas. 

 



Bethel 24 - São Paulo 

À Mãe Mick 

Brotos de promessa. Dessa forma nossa fundadora se referiu a suas novas Filhas, pois 

nelas enxergava uma semente de esperança para o mundo, a possibilidade de jovens 

garotas com princípios raros e especiais, que tornariam nossa realidade mais doce, 

gentil, caridosa. Porém, o que seria desses brotos se ninguém os tivesse plantado?  

Sra. Ethel Theresa Wead Mick foi a mão que nos semeou, a água que nos regou e o sol 

que nos abrilhantou. Ela foi a alma esperançosa que acreditou que jovens garotas 

poderiam transformar o mundo, que poderiam ser as mais justas em toda a Terra, que 

a virtude era a mais importante qualidade. Ela acreditou. Ela realizou.   

Ela é o apoio nos momentos difíceis de todo Bethel, é a leve brisa que refresca o 

ambiente, que acalma e esclarece. Ela é a raiz forte que precisamos para crescer e 

recordar nossas origens, nossos propósitos.  

Ela será a razão pela qual poderemos colher nossos frutos, admirar nossas flores. Será a 

energia que não nos deixará desistir, será a felicidade e o orgulho de alcançar nossos 

objetivos. Tudo isso será garças a ela.  

E o que faríamos se pudéssemos vê-la? Nossas pernas estremeceriam, nossas mãos 

gelariam e, com certeza, nossos olhos se encheriam d’água. Porque ela nos fez quem 

somos e sem dúvidas só saberíamos agradecer. Somos gratas pelos ensinamentos que 

levamos para nossa vida, por ter tido alguém que pensou em nosso futuro, que lutou 

por nós, que mesmo em tempos difíceis não desistiu de orientar mulheres para que 

fossem mais fortes, corajosas e batalhadoras. Agradecemos por nos dar mais uma 

família, que mesmo sem laços sanguíneos é ligada exclusivamente pelo amor. 

Gratidão, pois ela não fundou apenas uma Ordem, ela fundou amizades, irmandades, 

fundou princípios que estão enraizados em nossos corações. Mãe Mick fundou nós 

mesmas.  

Betehel 01 – São José do Rio Preto 

Era um simples sábado à tarde, quando as meninas do B01 de São José do Rio Preto 

encontravam-se reunidas na casa de uma das nossas irmãs. Estávamos fazendo a maior 

bagunça, como sempre. As Julias e a Maria Fernanda dançando; Bia e as Heleninhas 

cantando; Ariele e Giulia conversando sobre K-pop; Ana Clara e Loreninha contando 

segredos e é claro, as Luisas, Helo, Vi e Maria Clara, comendo. Sem esperarmos, a 

campainha tocou! A Isa correu para atender a porta, e logo voltou correndo e gritando, 

quase sem conseguir falar “Aaa M...ãã...eee Miii...c..k!!!!”. Ficamos caladas, sem 

entender se aquilo era sério ou apenas uma brincadeira. Até que a Giulia perguntou 

“Calma, a nossa Ethel Theresa Wead Mick?”, e uma voz doce respondeu “Eu mesma 

meninas”. Olhamos totalmente indignadas, que ela estava bem ali com a gente. Cada 

uma reagiu de uma forma; a Débora e a Raissa gritaram e as Laras correram e a 

abraçaram, enquanto as demais tentavam entender se aquilo realmente era real. 



Tentamos nos acalmar, e nos aconchegamos na sala com a Mãe Mick. Lógico que as 

perguntas começaram: “O que você estava fazendo bem na hora que pensou em criar 

uma Ordem como essa?”, “Você imaginava que ela se tornaria tão grande e poderosa 

como é hoje?”, “Quem foi a primeira que você contou que queria fundar a Ordem?”, 

“Você tem ideia de quantas meninas já ajudou no mundo, simplesmente por serem 

Filhas de Jó?”, entre diversas outras curiosidades que tínhamos. E é claro que ela 

respondeu TODAS as dúvidas e perguntas, com muita calma e prazer. Logo, começamos 

a agradecer pela Ordem maravilhosa e cheia de detalhes que ela criou, pela chance 

que nos deu, de ter uma vida e um caráter melhor, conseguir ajudar e auxiliar uns aos 

outros, além de ter mais respeito com as outras pessoas dentro da nossa sociedade. 

Agradecemos muito, pela oportunidade de nos mostrar que podemos mudar o mundo 

com nossas ações, e que fazer o bem, sem olhar a quem, deve ser um compromisso 

diário. Lembramos de citar também, que sem ela jamais teríamos nos conhecido e nos 

tornado uma família, talvez jamais perceberíamos, que mesmo jovens meninas, temos 

muita força e uma fé inabalável, como a de Jó, mesmo nos tempos de desgraça, e jamais 

teríamos umas as outras. E uma coisa que nos torna extremamente diferente das demais 

meninas: Ser uma Filha de Jó ♥. 

Bethel 10 - Mogi das Cruzes 

Se qualquer Filha de Jó, estivesse cara a cara com a Mãe Mick com certeza iria ficar com 

os olhos brilhantes e um sorriso irradiante. É um sonho estar perto da nossa fundadora, 

a mulher que tornou tudo isso possível para que hoje pudéssemos nos tornar meninas 

e mulheres fortes, um verdadeiro exemplo para toda a sociedade. Se realmente 

estivesse aqui, nós gostaríamos de agradecê-la imensamente pela fundação da nossa 

Ordem. Dizer que a sua incrível ideia de fundar uma organização para meninas, fortalece 

cada vez mais nossa sociedade por todos os princípios e valores que aprendemos dentro 

do Bethel e ainda, dizer que é maravilhoso saber que temos irmãs em diversos locais do 

mundo, que seremos acolhidas sempre que for necessário, mesmo que em outro país. 

Obrigada, Mãe Mick, por enfrentar dificuldades extremas para levar conhecimento para 

meninas. Você foi uma mulher à frente do seu tempo, sendo o primeiro exemplo para 

nós, de que nós podemos sim chegar onde nós quisermos. Mãe Mick, você nos mostrou 

o significado da palavra irmandade, e hoje, centenas e centenas de meninas conhecem 

suas melhores amigas e melhores irmãs dentro da Ordem. Obrigada por nos ter 

proporcionado algo tão mágico, tão bonito de ser vivido e que muda a vida de tanta 

gente. Você é uma inspiração no coração de cada Filha de Jó que existe nesse mundo, e 

nenhum sentimento no universo inteiro é capaz de descrever tamanha gratidão que 

sentimos.  

Bethel 22 - Jundiaí 

Mãe Mick, 

Fico imaginando o quão gratificante pode ser ter criado uma ordem que trouxe tanta luz 

e alegria para meninas de tantos lugares. Como pode ter sido criar algo que tantas 

pessoas podem considerar um lar. 



Você se sente orgulhosa de ver que uma ordem que a senhora fundou cresceu tanto no 

mundo?  

Em toda a minha vida entrar no Bethel foi a melhor coisa que me aconteceu.  

Nossa Ordem cresceu tanto, que até precisou passar por modernizações e adaptações. 

Seria incrível se você estivesse aqui pra nos ajudar a nos encaixar nessa insanidade diária 

que é ser Filha de Jó no mundo contemporâneo. 

Quando entrei para meu Bethel, não imaginei que seria essa loucura toda, e que 

conheceria meninas que posso considerar irmãs para a vida toda. 

Tenho certeza que a senhora amaria o jeito que nossa ordem se desenvolveu. Tenho as 

melhores irmãs do mundo!! Antes de fundar a ordem, você tinha amigas que as 

considerava irmãs? Você imaginava que essa ideia, que acredito que tenha tido ela não 

com a cabeça, mas com coração, iria contagiar pessoas pelo mundo todo, nos unindo 

numa gigantesca família?  

Sabe, nós agimos mesmo como uma família. Nós brincamos, nos reunimos, damos uns 

puxões de orelha quando necessário e um ombro amigo quando precisar. Mesmo não 

estando aqui, você nos inspirou a criar laços e seguir nossos sonhos. A senhora é um 

exemplo de persistência e luta, pois acreditou em seu sonho e conseguiu realizá-lo.  

Hoje, milhares de meninas se tornam irmãs porque você seguiu aquilo que acreditava, 

por isso venho por meio dessa agradecer por toda a sua dedicação ao criar algo que nos 

torna irmãs por um laço muito mais forte que o sangue, por amor.  

Cordialmente, aquelas que te admiram por tudo aquilo que construiu e nos ajudou a 

construir! 

 


